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Resumo: O presente artigo expõe o Romantismo como um período de efervescência sócio-política, 
cultural e artística, na busca da consolidação de uma língua nacional e criação de uma literatura brasileira, 
com enfoque em José de Alencar, grande representante do meio literário oitocentista. Nessa acepção, o 
objetivo do trabalho é analisar como o autor apresenta sua crítica à sociedade do século XIX e observar 
seu engajamento, incluindo suas ideias sobre o casamento, a política, o direito e a sua contribuição para 
a criação de uma língua nacional, que bem representasse a literatura brasileira daquele período. Para 
embasamento das ideias aqui expostas são utilizadas as obras Iracema, Bênção Paterna, prefácio do romance 
Sonhos d’Ouro, e Senhora, como objeto de pesquisa, além de textos do crítico e sociólogo Antonio Candido, 
do historiador literário Alfredo Bosi, do autor Benoît Denis, que desenvolve textos com argumentos 
consistentes sobre a literatura engajada, e do crítico literário Afrânio Coutinho, entre outros.
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Abstract: This article exposes Romanticism as a period of  socio-political, cultural and artistic effervescence 
in the search for the consolidation of  a national language and the creation of  a Brazilian literature, with 
the focus on José de Alencar, a great representative of  the nineteenth-century literary center. In this 
sense, the objective of  this work is to analyze how the author presents his critique of  the 1900’s society 
and to observe his engagement, including his ideas about marriage, politics, law and his contribution to 
the creation of  a national language, which would well represent the Brazilian literature of  that period. The 
works Iracema, Bênção Paterna, preface of  the novel Sonhos d’Ouro and Senhora, are used as research object, as 
well as texts by the critic and sociologist Antonio Candido, by the literary historian Alfredo Bosi, by the 
author Benoît Denis, who develops texts with consistent arguments about the engaged literature, and the 
literary critic Afrânio Coutinho, among others, are used to support the ideas presented here.
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Resumen: El presente artículo expone el Romanticismo como un período de efervescencia sociopolítica, 
cultural y artística en busca de la consolidación de una lengua nacional y la creación de una literatura 
brasileña, con enfoque en José de Alencar, gran representante del medio literario decimonónico. En 
este sentido, el objetivo del trabajo es analizar cómo el autor presenta su crítica a la sociedad del siglo 
XIX y observar su compromiso, incluyendo sus ideas sobre el matrimonio, la política, el derecho y su 
contribución a la creación de una lengua nacional, que representaba la literatura brasileña de aquel
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período. Para ello, tratamos de elementos de textos como Iracema, “Bênção Paterna”, prólogo a la novela 
Sonhos d’Ouro, y Senhora, además de textos del crítico y sociólogo Antonio Candido, del historiador 
literario Alfredo Bosi, del autor Benoît Denis, quien presenta argumentos consistentes sobre la literatura 
comprometida, así como del crítico Afrânio Coutinho, entre otros.
Palabras clave: Romanticismo; lengua nacional; sociedad; compromiso; José de Alencar
Introdução
O Romantismo representa um período de profusão de ideias políticas, sociais, culturais e artísticas 
que tomou conta da Europa nos séculos XVIII e XIX e expandiu-se pelo Brasil oitocentista, estendendo-
se também para a literatura. Na ocasião, os movimentos culturais e intelectuais brasileiros buscavam a 
criação de uma literatura com identidade tipicamente nacional e de valorização da língua pátria. José de 
Alencar é considerado um grande expoente do meio literário da época que defende a criação de uma 
literatura brasileira com características próprias.
O objetivo desta publicação é mostrar que José de Alencar utiliza suas obras para expor ideias 
diferenciadas à sociedade do século XIX e desta maneira criticar temas diversificados como a política 
e os costumes sociais, além de apresentar suas concepções para consolidação de uma literatura e uma 
língua nacional. Observa-se também que utiliza termos do meio jurídico através de seus personagens 
para criticar a sociedade. Talvez pelo fato de ter sido político e advogado, essas influências acabem por 
permear sua obra.
As obras alencarinas Iracema, “Bênção Paterna”, que é o prefácio a Sonhos d’Ouro e Senhora, são 
escolhidas para embasamento deste artigo, entre outras. O autor desenvolve o prólogo como se estivesse 
conversando com um leitor íntimo ao mesmo tempo em que se identificam, na construção escrita, indícios 
de uma crítica social. Na tessitura da personagem Aurélia em Senhora através de seus diálogos, percebe-se 
a apresentação de ideias contrárias ao pensamento comum da sociedade da época. 
Por que entender que a efervescência sócio-política que ocorria no Brasil oitocentista se refletia 
artisticamente nas obras de José de Alencar? Como o autor critica a sociedade e como representa o 
engajamento literário? Para ajudar na compreensão dessa temática são utilizados os textos que tratam 
do vínculo entre literatura e meio social do crítico Candido (2000); também os se referem à história da 
literatura brasileira, do historiador literário Bosi (2015); e ainda a obra de Denis (2002) com relação à 
literatura engajada, entre os demais que se referem a estas questões.
 
Romantismo: movimento para consolidação de uma língua nacional e efervescência sócio-
política no Brasil refletidas nas obras de Alencar
O século XIX no Brasil passou por grandes transformações sociais, políticas, culturais e artísticas, 
representando um período de grande efervescência na sociedade, observado também nos movimentos 
literários.  Tem início a fase em que a literatura começa a se firmar no Brasil e inicia a busca de uma 
identidade nacional que valorize a cultura local e o incentivo à solidificação de uma língua pátria que 
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identifique a literatura brasileira. Na mesma época, as análises críticas manifestam-se com mais vigor 
no meio literário e surge a novelística brasileira, fundamental para o desenvolvimento do romance, que 
inicialmente era escrito no formato de folhetins.
O crítico literário Coutinho (2004) expõe que a novelística brasileira deveria ser mais presente nos 
estudos especializados, devido à sua contribuição essencial para o desenvolvimento do romance nacional, 
pois surgiu a partir do Romantismo e atualmente pertence à arqueologia literária. Nota-se que muitas 
vezes os escritos sobre novelística são de difícil acesso para consultas, por se tratarem de trabalhos raros, 
localizados em ambientes que não podem ser manuseados por qualquer pessoa. Além disso, também 
ocorre de muitos originais terem se perdido com o tempo, dificultando a apresentação destas memórias. 
Como parte da geração romântica, destaca-se o autor José de Alencar, que inicialmente lança seus 
romances em folhetins e somente mais tarde passa a publicá-los em forma de livro, sendo O Guarani e 
Iracema grandes exemplares do Romantismo brasileiro, em sua fase de exaltação ao indígena. Observam-
se indícios de críticas aos costumes e à política da sociedade da época, em seus romances.
Quando publicado em 1865, Iracema trouxe o prólogo em que o autor cria no texto um diálogo com 
o leitor, no qual há prenúncios do que deverá encontrar em suas páginas. Inclusive, é possível perceber a 
defesa da criação de um movimento para difusão de uma publicação verdadeiramente nacional e apenas 
ao final do romance deixa-se transparecer uma carta ao Dr. Jaguaribe, na qual faz referências a um dos 
possíveis momentos de composição do romance:
Essa onda é a inspiração da pátria que volve a ela, agora e sempre, como volve de contínuo 
o olhar do infante para o materno semblante que lhe sorri. [...]
Há de recordar-se você de uma noite que entrando em minha casa, quatro anos a esta 
parte, achou-me rabiscando um livro. Era isso em uma quadra importante, pois que uma 
nova legislatura, filha de nova lei, fazia sua primeira sessão; e o país tinha os olhos nela, de 
quem esperava iniciativa generosa para melhor situação. (ALENCAR, 2010, p. 7; p. 103).
Iracema é uma obra romântica que pode levar o leitor a uma profusão de sentimentos, pois 
representa a história do branco colonizador e o índio (Martim e Iracema), entre a civilização europeia e os 
valores indígenas, apresentados como naturalmente bons. Trata-se de uma espécie de mito de fundação 
da identidade brasileira, da criação do Ceará, conforme se abstrai do seu prólogo. 
Mesmo assim, nota-se a mensagem subliminar de que a participação de Alencar (2010) na seara 
política e jurídica do século XIX pode ter contribuído para a criação do romance, integrando o prólogo 
e a carta ao Dr. Jaguaribe, ao final. Inclusive, o autor expõe a importância da criação do livro no período 
em que se inicia a nova legislatura política, garantida por uma nova lei, no Brasil Imperial.
Este período coincidente com a história do Romantismo brasileiro não pode ser estudado sem que 
se comente a influência de José de Alencar, grande expoente que tão bem representa o meio literário da 
época.
Conforme expõe o crítico literário Alfredo Bosi cabe a José de Alencar o lugar de destaque no 
cenário do Romantismo pátrio:
[...] O lugar de centro, pela natureza e extensão da obra que produziu, viria a caber com 
toda justiça a José de Alencar.
Apresentando um dos seus últimos trabalhos, Sonhos d’Ouro, e já em polêmica com 
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mercadores da pena portugueses, “abegões do bezerro de ouro”, que o tachavam de 
pouco vernáculo, Alencar traçou um quadro retrospectivo da sua ficção, onde se mostrava 
consciente de ter abraçado todas as grandes etapas da vida brasileira. (BOSI, 2015, p. 142-
143).
Desta maneira, Alencar (1959) organizou sua obra literária em três fases, conforme verifica-se em 
Bênção Paterna, prefácio a Sonhos d’Ouro. São elas: a primitiva, com as lendas e mitos da terra conquistada, da 
qual faz parte Iracema; a histórica, que trata da chegada de outros povos que entram em terras americanas 
e iniciam uma troca de costumes e culturas, favorecendo a profusão de uma nova identidade, à qual 
pertencem O Guarani e As Minas de Prata; e a terceira fase, que representa a infância da literatura nacional, 
iniciada com a independência política e a espera de que os escritores ofertem os últimos retoques e 
formem o verdadeiro gosto nacional. Nesta fase, situam-se o Tronco do Ipê, Til e O Gaúcho.
Em defesa da utilização de uma linguagem tipicamente nacional na literatura brasileira, em Bênção 
Paterna, alcunha de abegões do bezerro de ouro os defensores de uma língua portuguesa imutável, sem 
nuances próprias de sua brasilidade latente, surgida com o Romantismo brasileiro: “[...] Então com certeza 
se não há de buscar o crítico literário, entre os abegões do bezerro de ouro, que passaram a vida a cevá-lo, 
e com isso cuidam lá no seu bestunto que se fizeram barões da imprensa” (ALENCAR, 1959, p. 691).
Assim, o autor cearense busca justificar o nacionalismo de alguns romances e os estrangeirismos 
de outros. Inclusive comenta que os críticos parecem não conhecer a sociedade fluminense da época, ao 
taxarem as obras de imitação estrangeira:
Desta luta entre o espírito conterrâneo e a invasão estrangeira, são reflexos Lucíola, Diva, 
A Pata da Gazela, e tu, livrinho, que vais correr mundo com o rótulo de Sonhos D’Ouro.
Tachar estes livros de confeição estrangeira, é, relevem os críticos, não conhecer a 
fisionomia da sociedade fluminense, que aí está a faceirar-se pelas salas e ruas com atavios 
parisienses, falando a algemia universal, que é a língua do progresso, jargão eriçado de 
termos franceses, ingleses, italianos e agora também alemães.
Como se há de tirar a fotografia desta sociedade, sem lhe copiar as feições?  Querem os 
tais arqueólogos literários, que se deite sobre a realidade de uma crosta de classicismo, 
como se faz com os monumentos e os quadros para dar-lhes o tom e o merecimento do 
antigo? (ALENCAR, 1959, p. 699).
  
Portanto, neste período em que as análises valorativas dos romances surgem com mais vigor no 
meio literário, as ideias de Alencar acabam sendo alvo dos críticos que por vezes consideravam que suas 
obras não traduziam um verdadeiro nacionalismo, mas sim uma cópia do Romantismo europeu. No 
entanto, grande vertente da crítica atual não vê a possibilidade de se pensar o Romantismo brasileiro sem 
o representante cearense, que buscou defender sua obra romântica, a criação de uma língua nacional e a 
liberdade de criação do autor. 
Inclusive, no referido prefácio de Sonhos D’Ouro, observa-se que o autor supracitado tem entre seus 
propósitos demonstrar que o desenvolvimento de uma linguagem totalmente nacional influenciará na 
formação da literatura pátria e precisará de ajustes normais a qualquer idioma novo:
E de quanta valia não é o modesto serviço de desbastar o idioma novo das impurezas 
que lhe ficaram na refusão do idioma velho com outras línguas? Ele prepara a matéria, 
bronze ou mármore, para os grandes escultores da palavra que erigem os monumentos 
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literários da pátria. [...]
Assim foi por toda a parte; assim há de ser no Brasil.[...] Tempo virá em que surjam 
os grandes escritores para imprimir em nossa poesia o cunho do gênio brasileiro. [...] 
(ALENCAR, 1959, p. 700).
Alencar busca facilitar o entendimento da disposição de suas obras, a fim de que o leitor tenha melhor 
percepção de seu conteúdo literário. Com efeito, Boechat (2003) observa que o texto autobiográfico 
Como e por que sou romancista e o prefácio “Benção Paterna” têm representado o foco de interesse dos 
historiadores e críticos e ajudam a entender a divisão da obra do autor cearense:
Mais do que a autobiografia literária de Alencar, Como e por que sou romancista (escrito em 
1873), “Benção Paterna”, prefácio ao romance Sonhos d’ouro (1872), parece ocupar o lugar 
central em sua literatura crítica, tendo sido o foco do interesse de nossos historiadores 
e críticos. Nele é que, afirmando o caráter nacional de sua obra, Alencar a relaciona 
com a história da sociedade brasileira, distinguindo três fases, a partir das quais nos 
acostumamos à distinção temática que fundamenta a divisão de sua obra em romance 
histórico, regional ou rural, e urbano (BOECHAT, 2003, p. 117).
Na concepção de Bosi, Alencar faz crítica ao moralismo romântico em suas obras que tratam das 
mazelas da sociedade, como se observa nas considerações abaixo:
[...] Se as sombras do seu moralismo romântico se alongam sobre as mazelas de um 
mundo antinatural (o casamento por dinheiro, em Senhora; a sina da prostituição, em 
Lucíola), sempre se salva, no foro íntimo, a dignidade última dos protagonistas, e se 
redimem as transações vis repondo de pé herói e heroína. Daí os enredos valerem como 
documento apenas indireto de um estado de coisas, no caso, o tomar corpo de uma ética 
burguesa e “realista” das conveniências durante o Segundo Reinado. Há sempre a se 
considerar a distorção idealizante que, ressalvadas as proporções, afeta também o ciclo 
parisiense de Balzac, um dos modelos do Alencar urbano. (BOSI, 2015, p. 147).
Todavia, no excerto acima se percebe que a redenção das protagonistas sempre leva os enredos a 
um final romântico.
Convém ressaltar que a profusão de novas ideias e a possibilidade de criticar a sociedade, além de 
expor sua posição sobre variados temas que incluem a política, a criação da literatura nacional, as nuances 
jurídicas e os assuntos em voga na época, como os casamentos arranjados com dotes, sem o sentido 
romântico literal, mas sim como uma forma de negócio jurídico, são aspectos presentes na obra de José 
de Alencar, possuidor de vasto conhecimento em áreas diversas, uma vez que foi advogado, articulista, 
cronista, redator de jornal e político. As considerações sobre as influências político-jurídicas podem ser 
identificadas no prefácio “Bênção Paterna”, como bem se vê no seguinte trecho:
Haverá ainda quem, fiel ao preceito jurídico – do ut des, te dispense o remoque ou o elogio 
à medida do que lhe tiver cabido; e neste ponto, coitadinho, tens muito que sofrer, pois 
bem sabes tu quanto é parco teu autor de fofos encômios, arranjados com epítetos que 
soam como as teclas de um piano (ALENCAR, 1959, p. 693).
O escritor faz referência ao preceito jurídico latino do ut des (dou para que tu dês), provavelmente 
devido à sua formação jurídica que contribui para o desenvolvimento de sua obra. Cumpre observar 
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que não é simples desvencilhar da obra, o conhecimento e a capacidade criadora do autor que possuía 
variados saberes.
Com ironia, acaba por dizer que Sonhos D’Ouro poderá não sofrer ataques ou elogios dos críticos, 
que se utilizam do preceito latino supracitado, comum entre as normas de contrato oneroso bilateral, 
típicos dos contratos regidos pelo Código Civil. Esta seria uma maneira velada de não criticarem seu 
romance para também não serem avaliados por suas obras literárias e seus posicionamentos, como se 
fosse uma espécie de pacto político-jurídico para evitar embates entre os literatos da época.
Sociedade na literatura de Alencar
O crítico literário Antonio Candido (2000) expôs o vínculo existente entre literatura e sociedade, 
observando que é impossível simplesmente desassociar os temas, pois a ligação entre a obra e o ambiente 
passa a ser mais bem avaliada após a conclusão de que a análise estética transcende a tentativa de 
explicar a produção. A partir desse raciocínio, verifica-se que o estudo da relação entre a obra e o seu 
condicionamento social, que durante muito tempo era obrigatório para a sua compreensão, hoje não tem 
mais tamanha importância. Se antes se buscava esclarecer que a obra deveria ter alguma ligação com a 
realidade para ser entendida, esta já não é a tendência da crítica atual, conforme aqui expresso:
Hoje sabemos que a integridade da obra não permite adotar nenhuma dessas visões 
dissociadas; [...]. Sabemos, ainda, que o externo (no caso, o social) importa não como 
causa, nem como significado, mas como elemento que desempenha um certo papel na 
constituição da estrutura, tornando-se, portanto, interno.[...] É este, com efeito, o núcleo 
do problema, pois quando estamos no terreno da crítica literária somos levados a analisar 
a intimidade das obras, e o que interessa é averiguar que fatores atuam na organização 
interna, de maneira a constituir uma estrutura peculiar. (CANDIDO, 2000, p. 6).
O pensador supracitado observa que a interpretação estética incorporou a dimensão social como 
fator de arte e que desta maneira a crítica não pode ser obrigatoriamente sociológica. Portanto, para que 
a crítica tenha um alcance integral não será apenas sociológica, psicológica ou linguística, mas deverá 
utilizar os elementos integrantes de cada área de maneira livre, para que sejam empregados na condução 
de uma interpretação coerente. O que não se pode é ficar preso ao sociologismo crítico tendente a 
explicar a literatura e toda forma de arte exclusivamente através de aspectos sociais.
A obra de José de Alencar atravessa a seara jurídica, política e romanesca, com flexibilidade devido 
ao grande conhecimento do autor, que atuou nestas áreas, de acordo com sua vontade, capacidade 
criadora ou como expressão social, como explicam as correntes críticas que defendem a aliança entre 
literatura e sociedade.
Ao tratar da crítica social sobre o romance Senhora, Candido argumenta que não bastam indicações 
de cunho sociais, pois é necessário observar que o próprio assunto trata das condições sociais, da compra 
de um cônjuge, mas é preciso ampliar o entendimento para conhecer o verdadeiro significado:
Mas acontece que, além disso, o próprio assunto repousa sobre condições sociais que é 
preciso compreender e indicar, a fim de penetrar no significado. Trata-se da compra de 
um marido; e teremos dado um passo adiante se refletirmos que essa compra tem um 
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sentido social simbólico, pois é ao mesmo tempo representação e desmascaramento de 
costumes vigentes na época, como o casamento por dinheiro.  Ao inventar a situação 
crua do esposo que se vende em contrato, mediante pagamento estipulado, o romancista 
desnuda as raízes da relação, isto é, faz uma análise socialmente radical, reduzindo o ato 
ao seu aspecto essencial de compra e venda (CANDIDO, 2000, p. 7).
Segundo o raciocínio de Antonio Candido, a crítica literária deve utilizar os parâmetros da sociologia 
da literatura e da história literária, além de todos os estudos disponíveis para investigação de aspectos 
sociais da obra, mesmo que seu maior interesse seja nos aspectos formais. Para um entendimento mais 
completo, a crítica deve levar em conta a interatividade obra, autor e público, considerando o fato de que 
esta tríade é necessária para que haja a comunicação e a compreensão estética na literatura ou em qualquer 
forma de arte.
Ainda para garantir que o estudo sociológico da literatura ajude no entendimento e sentido das 
obras, Candido assim expõe:
Mas, penso ter ficado claro que o estudo sociológico da arte, aflorado aqui sobretudo 
através da literatura, se não explica a essência do fenômeno artístico, ajuda a compreender 
a formação e o destino das obras; e, neste sentido, a própria criação. (CANDIDO, 2000, 
p. 34).
 
Portanto, em paralelo à obra de Alencar, verifica-se que o modo como o autor cearense dividiu-a 
em fases, no prefácio a Sonhos D’Ouro, representa bem a forma como pretende ter sua obra recepcionada 
pelo público leitor e pela crítica mais acirrada. Assim, o estudo sociológico colabora para a compreensão 
de sua literatura, mas não é essencial para aceitação da divisão em romance histórico, regional e urbano, 
além de não explicar a estética e o perfil artístico das obras. 
O desdobramento dos romances expõe o ponto de vista do autor quanto à criação de uma literatura 
tipicamente nacional, além de ser uma forma de criticar variados aspectos políticos, jurídicos e sociais 
da sociedade do século XIX. Com efeito, sua obra deve ser compreendida através de uma crítica que 
harmonize os diversos aspectos e não tenha apenas o enfoque social.
Ao tomar como exemplo o estudo crítico da obra Senhora, não se pode buscar entendimento apenas 
de cunho sociológico para explicar a arte literária, visto que a sociologia neste caso apenas auxilia a 
compreensão crítica, mas não esclarece todos os seus aspectos. Inclusive, na percepção do casamento de 
Aurélia com Fernando como contrato social, verdadeiro negócio jurídico, observa-se que o conhecimento 
jurídico do autor José de Alencar pode ter influenciado em sua criação, mas não explica sua capacidade 
criadora, nem os aspectos internos da obra, nem seu teor estético. É necessário que sejam observados 
todos os aspectos, numa somatória de possibilidades que possam açambarcar uma crítica contundente e 
não teratológica.
No romance Senhora, Alencar apresenta uma crítica à sociedade quanto ao instituto do casamento, 
dando poderes à mulher ao criar a possibilidade de Aurélia comprar o marido, mostrando uma mulher 
poderosa, tirando-lhe o papel de submissa. Apresenta uma mudança aos costumes do século XIX, 
tornando o perfil feminino mais visível, em contraste com a sociedade da época, sem submissão à figura 
masculina, que escolhia e decidia casar-se conforme seus interesses financeiros, políticos ou amorosos. 
Portanto, a crítica inserida na obra leva ao questionamento quanto ao casamento tratar-se de um 
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sacramento religioso, fruto de uma escolha do casal, ou apenas um negócio jurídico.
No decorrer do romance pode-se observar que o autor inclui sutilmente um discurso jurídico 
proferido pela personagem Aurélia Camargo. Convém notar que a maneira que José de Alencar apresenta 
o diálogo de Aurélia com seu tio Lemos em Senhora, pressupõe que o casamento pode ser reduzido a 
um negócio jurídico, visto que não deseja que o pretendente saiba quem ela é, mas fala da existência de 
termos da proposta. De fato, os termos representam o valor do dote que planeja pagar ao pretendente 
que escolheu:
- [...] Previno-o de que meu nome não deve figurar em tudo isto. 
- Ah! quer conservar o incógnito? 
- Até o momento da apresentação. Entretanto pode dizer quanto baste para que não 
suponham que se trata de alguma velha ou aleijada.
- Percebo! exclamou o velho rindo. Um casamento romântico. 
- Não, senhor; nada de exagerações. Só tem licença para afirmar que a noiva não é velha 
nem feia.
- Quer preparar a surpresa?
- Talvez. Os termos da proposta. [...]
- Os termos da proposta devem ser estes; atenda bem. A família da tal moça misteriosa 
deseja casá-la com separação de bens, dando ao noivo a quantia de cem contos de réis de 
dote (ALENCAR, 2010, p. 35-36).
Verifica-se ainda a necessidade de conhecer um pouco mais sobre a política, os interesses e os 
costumes da sociedade do século XIX, para melhor compreensão das sutilezas inseridas nas obras 
literárias. Sem esquecer que são apenas aspectos a considerar no estudo crítico, mas que não explicam a 
obra em seu inteiro teor.
Aurélia representa em Senhora, uma mulher poderosa devido à herança recebida, caso contrário 
não teria como comprar o marido, naquele período conservador, fruto de uma sociedade patriarcal e 
patrimonialista. 
Alencar, intelectual engajado 
O engajamento da literatura é considerado por diversas correntes como doutrinário, levando a 
crer que mesmo quando o autor se recusa a misturar seus romances com a política, não diminui seus 
desfechos ideológicos e intelectuais. E, de alguma maneira, sempre expõe seu pensamento doutrinário e 
seu posicionamento político em suas obras literárias.
Conforme observado por Denis (2002), ao revelar um modelo autônomo de entender literatura, 
existem o intelectual e o escritor engajado, mesmo que algumas vezes estas atribuições se confundam:
[...] diferentemente do intelectual que se constitui como tal, deixando o terreno da 
literatura, o escritor engajado deseja fazer aparecer seu engajamento na literatura mesmo; 
ou, dizendo de outra forma, deseja fazer de modo que a literatura, sem renunciar a 
nenhum dos seus atributos, seja parte integrante do debate sócio-político (DENIS, 2002, 
p. 22).
Neste ponto, observa-se que, sob a perspectiva engajada, é possível relacionar a postura crítica de 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
136Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jan.-jun./2018, num.20, vol.1, p.128-139.
Alencar à sua necessidade de denunciar os costumes da sociedade da época, através de seus romances de 
cunho social.
Tomando por base essa característica peculiar do engajamento ligado ao contexto social, é possível 
o reconhecimento do viés de denúncia e engajamento nos romances alencarinos, aliado ao poder de 
criatividade e à capacidade artística do autor para bem elaborar e desenvolver suas obras literárias. Portanto, 
pode-se considerar Alencar entre os precursores do engajamento literário, mesmo que no século XIX o 
tema ainda não fosse tratado da forma que passou a ser considerado em épocas posteriores. Observe-se 
nesse trecho de “Benção Paterna”, as referências aos que se dispuserem a criticar sua obra:
E não pensem os críticos, que é isso escusa para atenuar a severidade. Bem ao contrário, 
achasse eu um meio de a estimular, que decerto o empregaria.
Quem mais ganha com esses rigores sou eu. Se provêm do bom gosto e da cultura 
literária, são lições judiciosas, que recebem, e mais tarde aproveitam. Se nascem da inveja, 
do despeito, do desejo de celebrizar-se, ou de qualquer outro lodo interior, onde se 
gere essa praga, ainda assim tem serventia: revelam ao autor o apreço do público, pelo 
desprezo a que são lançadas essas alicantinas (ALENCAR, 1959, p. 701).
Nesse raciocínio, note-se que Alencar expõe no preâmbulo sua análise aos literatos e à sociedade da 
época, explicando que “Benção Paterna” não foi elaborado como desculpa para as críticas que surgiriam, 
pois somente teria a ganhar com as apreciações, desde que apresentassem rigor de sentença judiciosa. 
Explica, ainda, que se não houver razão para a existência das críticas, não há motivo para se preocupar 
com quem as faz, visto que o importante é a apreciação do público. Portanto, não se pode considerar 
neutralidade em sua obra.
Com efeito, convém ressaltar que a literatura nunca foi completamente neutra, sem apresentar uma 
forma de criticar a sociedade e os costumes de uma época. Inclusive, Denis expõe que o poder sempre 
esteve preocupado com os autores e suas obras, mas que a expressão literatura engajada é mais adequada 
ao século XX:
[...] desde as reflexões de Platão, na República, sobre o lugar dos poetas na Cidade, até 
a maneira na qual o poder real organizou a edição e a censura no século XVIII, tudo 
indica que a literatura não foi nunca um objeto neutro indiferente em termos políticos. 
[...] pareceu-nos que se precisava reservar a expressão “literatura engajada” ao século XX 
(DENIS, 2002, p. 11).
O crítico Denis acredita que o termo literatura engajada possui duas acepções, sendo uma 
relacionada ao período pós-guerra, a partir de 1917, associada às ideias de Jean Paul Sartre. Enquanto 
a outra proposta de engajamento, mais abrangente e maleável, seria responsável por abrigar um maior 
número de autores, entre eles Voltaire e Hugo. 
Desta feita, pode-se inserir Alencar na segunda acepção de literatura engajada, pois mesmo que 
não esteja em defesa absoluta de seus valores sociais, políticos e jurídicos em suas obras literárias, não 
deixa de expor suas ideias que criticam a sociedade do século XIX, como exemplificado anteriormente, 
em Senhora. 
Também é possível observar no prólogo de Iracema ou no prefácio “Bênção Paterna” que o autor, 
sob pretexto de conversar com o leitor, acaba por expressar a defesa de sua obra, o que de certo modo 
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representa também o seu engajamento literário.
Alencar, como um intelectual de seu tempo, expõe argumentos em suas obras que demonstram sua 
capacidade de percorrer variados caminhos e sempre articular ideias que permitem ao leitor uma nova 
leitura e novos conhecimentos, cada vez que percorre as páginas de suas produções literárias. 
Ao falar sobre o autor cearense, pode-se conciliar ao pensamento de Saidem sua apresentação 
sobre a importância do intelectual que representa um ponto de vista ao público, em uma das Conferências 
Reith, na qual havia a participação de muitos intelectuais europeus e norte-americanos:
No fim das contas, o que interessa é o intelectual enquanto figura representativa – alguém 
que visivelmente representa um certo ponto de vista, e alguém que articula representações 
a um público, apesar de todo tipo de barreiras.[...].
Na profusão de estudos sobre intelectuais tem havido demasiadas definições do intelectual, 
e pouca atenção tem-se dado à imagem, às características pessoais, à intervenção efetiva 
e ao desempenho, que, juntos, constituem a própria força vital de todo verdadeiro 
intelectual (SAID, 2017, p. 27).
Nota-se que o autor de Sonhos D’Ouro, dotado de grande desenvoltura artística, tecia críticas 
referentes a diversos aspectos da sociedade oitocentista. Através de sua percepção aguçada, inseria no 
campo literário certos pontos de vista que provocavam uma verdadeira agitação no público e não agradava 
de maneira unânime aos críticos, políticos e demais leitores de sua obra. Portanto, é inegável sua condição 
de verdadeiro intelectual oitocentista que ajudou na construção da língua e literatura com características 
tipicamente nacionais e que articulava seu pensamento de maneira peculiar e influenciou nas mudanças 
no meio literário, na política e no meio jurídico da época.
Retomando suas palavras no prefácio “Bênção Paterna”, Alencar expõe que filólogos terão que 
debater como se dá a transformação mecânica das línguas:
Estando provado pelas mais sábias e profundas investigações começadas por Jacob 
Grimm, e ultimamente desenvolvidas por Max Müller, a respeito da apofonia, que a 
transformação mecânica das línguas se opera pela modificação dos órgãos da fala, 
pergunto eu, e não se riam, que é mui séria a questão:
O povo que chupa o caju, a manga, o cambucá e a jabuticaba, pode falar uma língua 
com igual pronúncia e o mesmo espírito do povo que sorve o figo, a pêra, o damasco e a 
nêspera? (ALENCAR, 1959, p. 702).
Com um tom de criticidade e um pouco de humor, sugere que os filólogos utilizem os ensinamentos 
dos linguistas alemães Jacob Grimm e Max Müller para entender sobre a modificação da língua, certamente 
para que percebam a necessidade de consolidação de uma linguagem tipicamente nacional que mesmo 
com as influências europeias, distancia-se e tem um tom original que contempla seu povo e sua cultura.
Considerações Finais 
Através do desenvolvimento das ideias que permeiam este artigo, com destaque para o grande 
representante da intelectualidade oitocentista José de Alencar, é possível dispor novas maneiras de 
entender como as mudanças políticas, socioculturais e artísticas do movimento romântico influenciaram 
o meio literário. Inclusive, Alencar participava da defesa da consolidação de uma língua e uma literatura 
essencialmente nacional. 
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Por meio das obras literárias é possível perceber a existência de críticas à sociedade, aos costumes 
e à política, de forma que a interpretação estética acaba incorporada na dimensão social, como bem 
menciona Cândido (2000) ao tratar do tema. Nota-se em Senhora que, no desdobramento do romance, 
Alencar aborda aspectos políticos, jurídicos e sociais do século XIX, através de sua personagem Aurélia 
que ganha destaque e aponta novas formas de ação em meio à sociedade patriarcal da época. 
Como afirma Denis (2002), a expressão literatura engajada, ideal para o século XX, possui duas 
interpretações, sendo a primeira associada às ideias do período pós-guerra, a partir de 1917 e a segunda 
mais abrangente que acolhe um maior número de autores. Seguindo esta segunda interpretação, parece 
plausível inserir José de Alencar nesta espécie de engajamento literário, uma vez que sua obra literária 
nunca foi totalmente neutra.
Neste contexto, observou-se que o escritor engajado não faz muita diferença entre o que ele tem a 
dizer e o que ele realmente é. Mas a literatura engajada pode ser mais uma atividade em que se entrelaçam 
a arte de escrever e sua função social, numa espécie de ciclo contínuo em que autor, obra e sociedade 
necessitam um do outro.
Pode-se dizer que o leitor tem ao seu alcance novas concepções sobre a importância da obra 
alencarina para o movimento romântico brasileiro, na busca de consolidação de um estilo próprio para 
a literatura nacional e sua língua, com inserção das ideias críticas do autor cearense nos enredos de seus 
romances, como forma de contestar a sociedade da época e seus costumes. E de certa maneira, oferece 
novos caminhos de reflexão para a sociedade patriarcal do século XIX.
A abordagem leva ao entendimento de que as produções romanescas de Alencar abrem um leque 
de interpretações que se propagam no tempo e devem ajudar na reflexão do porquê deste autor continuar 
a atravessar os séculos como referência de estudo no romantismo brasileiro. 
Referências
ALENCAR, J. Obra Completa. Rio de Janeiro: Companhia Aguilar, 1959, v. 1.
______. Iracema. São Paulo: Ciranda Cultural, 2010.
______.vSenhora. São Paulo: FTD Editora, 2010.
BOSI, A. História Concisa da Literatura Brasileira. 50. Ed. São Paulo: Cultrix, 2015.
BOECHAT, M. C. Paraísos Artificiais: o romantismo de José de Alencar e sua recepção crítica. Belo Horizonte: 
UFMG, 2003.
CANDIDO, A. Formação da Literatura Brasileira (Momentos decisivos, 1750-1880). 11. ed. Rio de Janeiro: Ouro 
Sobre Azul, 2007. 
______. Literatura e Sociedade. 8.ed. São Paulo: T. A. Queiroz/Publifolha, 2000.
______. Literatura e Sociedade. 9. ed. Rio de Janeiro: Ouro Sobre Azul, 2006.
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
139Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jan.-jun./2018, num.20, vol.1, p.128-139.
COUTINHO, A. A literatura no Brasil: era romântica. São Paulo: Global, 2004.
DENIS, B. Literatura e engajamento – de Pascal a Sartre. Trad.: Luiz D. de A. Roncari. Bauru, SP: EDUSC, 
2002. 
DO ROSÁRIO, L. P. D.; OLIVEIRA, J. M. S. F. “Aurélia Camargo: Sujeito feminino de direito e de 
linguagem – o discurso jurídico em Senhora, de José de Alencar”. ANAMORPHOSIS – Revista Internacional 
de Direito e Literatura. v. 3, n. 2, p. 519-544, 2017.
SAID, E. Representações do intelectual: as conferências Reith de 1993. São Paulo: Editora Companhia das Letras, 
2005.
